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Objetivo: identificar os motivos dos discentes de enfermagem para escolher o curso de enfermagem Método: estudo 
exploratório descritivo de caráter quanti-qualitativo, ocorrido entre os anos de 2015 e 2016. Participaram do estudo 
100 discentes do curso de enfermagem. Para coleta de dados, utilizou-se um instrumento semiestruturado. A análise 
de dados foi realizada por meio da estatística descritiva simples e análise temática.  Resultados: os discentes (55%) 
prestaram vestibular para outro curso, além de enfermagem; desses, 52,7% tentaram para o curso de Medicina. 
Conclusão: os motivos dos discentes de enfermagem para escolher o curso de enfermagem foram aptidão pessoal 
e acesso ao mercado de trabalho. 

Descritores: Educação em Saúde. Escolha da Profissão. Desenvolvimento de Pessoal. Enfermagem.

Objective: to identify the reasons why nursing students choose nursing as a profession. Methodology: a quantitative 
and qualitative descriptive exploratory study, conducted in 2015-2016. In total, 100 students from an undergraduate 
nursing course participated in this study. A semi-structured instrument was used for data collection. Data analysis 
was performed using simple descriptive statistics and thematic analysis. Results: most of the students (55%) applied for 
another course besides nursing; of these, 52.7% tried a medical school. Conclusion: the reasons why nursing students 
chose the nursing course were personal aptitude and access to the job market.

Descriptors: Health Education. Career Choice. Staff Development. Nursing.

Objetivo: identificar los motivos de los alumnos de enfermería para elegir dicha carrera. Método: estudio exploratorio, 
descriptivo, de carácter cuanti-cualitativo, realizado entre los años 2015 y 2016. Participaron del estudio 100 
alumnos de la carrera de enfermería. Para la recolección de datos se utilizó un instrumento semiestructurado. El 
análisis de los datos se realizó aplicándose estadística descriptiva simple y análisis temático. Resultados: los alumnos 
(55%) rindieron examen de ingreso para otra carrera además de enfermería; de ellos, el 52,7% intentaron con el de 
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la carrera de Medicina. Conclusión: los motivos de los alumnos de enfermería para elegir dicha carrera fueron la 
aptitud personal y el acceso al mercado de trabajo. 

Descriptores: Educación en Salud. Selección de Profesión. Desarrollo de Personal. Enfermería. 

Introdução

Autores discutem que seria necessário mudar 

a imagem pública do enfermeiro para atrair estu-

dantes para formação profissional e manutenção 

dos profissionais na classe. A invisibilidade e 

desvalorização da profissão de enfermeiro de-

corre das incongruências de sua imagem pública, 

o que não contribui para a criação e o fortaleci-

mento da identidade profissional. É preciso que 

a importância dos enfermeiros seja (re)conhe-

cida e valorizada, para que tenham mais auto-

nomia no sistema de saúde e ocupem posições 

de destaque(1).

Algumas dessas incongruências, contudo, 

advêm dos motivos pelos quais as pessoas tor-

nam-se enfermeiros. Muitos entram na profissão 

não por conhecê-la ou admirá-la, e sim por falta 

de opção ou por não ter conseguido passar no 

vestibular para outro curso. Além disso, existe 

um descontentamento por parte dos próprios 

enfermeiros acerca dos afazeres ligados à pro-

fissão e principalmente das remunerações deles 

advindas. Apenas aqueles que atingem com 

muito esforço um cargo definitivo, por meio de 

concurso, conseguem alcançar segurança finan-

ceira, ainda que nem sempre alcance o prestígio 

almejado(2). 

Esses aspectos têm-se refletido nos cursos 

de graduação em enfermagem, provocando o 

descontentamento de muitos profissionais com 

a profissão. Os docentes repassam suas insatis-

fações no contexto formativo, o que influencia 

os alunos e estes passam a agregar as experiên-

cias de seus professores às suas. Por conseguinte, 

as vivências durante o curso de enfermagem 

formam representações no imaginário do dis-

cente e estas vão se associando com outras vi-

sões geradas no decorrer da vida(3). 

Com base nesse pressuposto, a formação da 

identidade profissional no estudante não decorre, 

apenas, das capacidades desenvolvidas no curso; 

é resultado, também, das suas experiências pre-

gressas decorrentes do convívio social(4). 

 Partindo dessas reflexões, o presente estudo 

justifica-se pela necessidade de aproximação 

com o imaginário de acadêmicos de enfermagem 

acerca da escolha de sua futura profissão, uma 

vez que a academia pode ser um importante 

locus influenciador na compreensão do mundo 

e da sociedade que certamente contribuirá para 

o desenvolvimento das identidades profissionais. 

Logo, objetiva-se identificar os motivos dos dis-

centes de enfermagem para escolher o curso de 

enfermagem.

Método

Estudo exploratório descritivo de caráter 

quanti-qualitativo, ocorrido entre os anos de 

2015 e 2016, no curso de enfermagem de uma 

Universidade Estadual no interior do estado do 

Ceará. 

Para compor os participantes deste estudo, 

utilizou-se como critérios de inclusão: ser dis-

cente devidamente matriculado na instituição e 

que estivesse cursando o primeiro, o quinto ou 

o décimo semestre do curso de enfermagem no 

período da coleta. A escolha por esses semestres 

deu-se por marcarem o início (primeiro), meio 

(quinto) e fim (décimo) da graduação, o que 

possibilitaria a análise das transições identitárias 

ocorridas no período. Deste modo, participaram 

38 discentes do primeiro semestre, 35 do quinto, 

e 27 do décimo, totalizando 100 discentes, os 

quais aceitaram participar do estudo e assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

Para a coleta dos dados, utilizou-se um instru-

mento semiaberto, contendo questões referentes 
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aos seus interesses de profissão e aptidões na 

enfermagem, construído para esta pesquisa. Para 

analisar os dados, utilizou-se a estatística descri-

tiva simples e a análise temática. As informações 

estatísticas foram organizadas em tabelas. 

Ressalta-se que este estudo faz parte de um 

maior intitulado “Representações Sociais para Ba-

charelandos de Enfermagem: Encantos e Desen-

cantos nos Itinerários Formativos”, aprovado por 

um Comitê de Ética em Pesquisa, sob o Parecer 

n. 1.323.463/2015 e CAAE 46346215.9.0000.5053. 

Ressalta-se que, para manter o anonimato, os 

participantes foram identificados segundo a 

ordem de análise de suas respostas nas ques-

tões abertas do instrumento, sendo assim identi-

ficados: D1S1, sendo (D) equivalente a discente 

e (S) ao semestre. Os números inseridos na se-

quência da letra D referem-se à ordem de análise 

dos instrumentos, enquanto que os seguintes à 

letra S, referem-se ao semestre ao qual perten-

ciam os participantes.

Resultados

Analisou-se o perfil dos discentes quanto à 

idade e ao sexo. Para o primeiro semestre, a 

faixa etária variou dos 16 aos 25 anos, sendo 

a maior proporção de 18 anos de idade. Já no 

quinto semestre, a faixa etária dos discentes va-

riou dos 18 aos 23 anos, com maior proporção 

da idade de 21 anos. No décimo semestre, as 

idades variaram de 21 a 41 anos, sendo a idade 

de 24 anos a mais frequente. 

Quanto ao sexo, a predominância foi do sexo 

feminino, representando 28 (73,7%) da classe 

do primeiro semestre, 28 (80%) do quinto e 22 

(81,5%) da classe do décimo semestre. 

Com vistas a identificar os motivos que le-

varam os discentes a decidir cursar enfermagem, 

questionou-se acerca das tentativas de vestibular, 

se foram somente para enfermagem ou se envol-

veram outros cursos. Dos 100 participantes, 45% 

afirmaram que prestaram vestibular apenas para 

o curso de enfermagem e 55% declararam ter 

prestado também para outros cursos. Dentre os 

cursos mencionados estão: Medicina, Odonto-

logia, Nutrição, Farmácia, Direito, Biologia e En-

genharia Civil. Todavia, o curso que apresentou 

quantitativo mais expressivo foi o de Medicina, 

que correspondeu a 52,17% das intenções de 

curso daqueles que tentaram vestibular para 

outra área, além da enfermagem.

Desse modo, as pretensões futuras dos dis-

centes, após ingressar na enfermagem, foram 

questionadas em sucessivas perguntas. Entre 

as possíveis respostas estava a de abandonar o 

curso, de continuar cursando enfermagem, mas 

tentando ingressar em outra faculdade, entre ou-

tros, conforme sinalizado nas Tabelas 1, 2 e 3.

Tabela 1 – Discentes que prestaram vestibular para enfermagem e para outros cursos. Sobral, Ceará, 

Brasil – 2015-2016 (N=100)

Semestre n
Vestibular apenas
para enfermagem

n(%)

Vestibular para outros 
cursos
n(%)

S1 38 22(57,8) 16(42,5)
S5 35 18(51,4) 17(48,6)
S10 27 5(18,5) 22(81,4)
Total 100

Fonte: Elaboração própria.
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Tabela 2 – Pretensão dos discentes de permanecerem ou evadirem do curso. Sobral, Ceará, Brasil – 

2015-2016 (N=100)

Semestre n
Pretensão de cursar 

enfermagem
n(%)

Pretensão de evasão
n(%)

S1 38 29(76,3) 9(23,7)
S5 35 30(85,7) 5(14,3)
S10 27 27(100) -
Total 100

Fonte: Elaboração própria

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

Tabela 3 – Pretensão dos discentes cursarem enfermagem até passar em outra faculdade. Sobral, Ceará, 

Brasil – 2015-2016 (N=100)

Semestre n
Cursar enfermagem até passar 

em outra faculdade
n(%)

Permanecer cursando apenas 
enfermagem

n(%)
S1 38 15(39,5) 23(60,5)

S5 35 15(42,9) 18(51,4)

S10 27 6(22,2) 21(77,8)

Total 100

Fonte: Elaboração própria.

Indagou-se os motivos de os alunos conti-

nuarem tentando outros cursos, ainda que cur-

sando enfermagem. As respostas são apresen-

tadas a seguir:

Medicina é o meu sonho! (D3S1).

Porque odonto [odontologia] é o que sempre quis. (D9S1).

Porque infelizmente não me identifiquei com o curso. 
(D9S5).

Ainda quero medicina. (D14S5).

Não tinha certeza do que queria cursar. (D2S1).

Tinha curiosidade pelo curso! (D3S5).

Enfermagem é o primeiro passo para ingressar em 
Medicina. (D4S5).

Nesse contexto, buscou-se questioná-los 

acerca do que mais contribuiu para a escolha da 

graduação em enfermagem. As respostas mais 

frequentes foram aptidão pessoal e oportuni-

dade de emprego na profissão. Entre as alter-

nativas, estavam: remuneração salarial, prestígio 

social, influência familiar e/ou de amigos; en-

sino médio e/ou professores; já atuar na área da 

saúde. A Tabela 4 é ilustrativa.

Tabela 4 – Respostas dos discentes quanto ao que contribuiu pela opção de cursar enfermagem. Sobral, 

Ceará, Brasil – 2015-2016 (N=100)

Opção n(%)
Aptidão pessoal 60(60)
Remuneração salarial 7(7)
Oportunidade de emprego 29(29)
Prestígio Social 5(5)
Influência familiar e/ou de amigos 15(15)
Ensino médio e/ou professores 3(3)
Já atuar na área 2(2)
Outros 5(5)

Fonte: Elaboração própria.
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Por fim, foram questionados sobre qual área 

de atuação pretendiam atuar após a formação, 

conforme apresentado na Tabela 5.

Tabela 5 – Preferência de área de atuação dos discentes de enfermagem. Sobral, Ceará, Brasil – 2015-

2016 (N=100)

Área de Atuação
Quantitativo de Discentes

n(%)
Atenção Hospitalar 54(54)
Estratégia Saúde da Família 28(28)
Gestão 12(12)
Ensino 34(34)
Pesquisa 7(7)
Outros 8(8)

Fonte: Elaboração própria.

Discussão

Estudos sobre o perfil dos ingressantes no 

curso de enfermagem sinalizam idades seme-

lhantes às apresentadas neste estudo. Na Univer-

sidade Estadual do Rio de Janeiro, variou de 18 

a 20 anos de idade(5). Em uma Universidade em 

Londrina, as idades dos ingressantes variaram de 

16 a 20 anos(6). Nesses estudos também predo-

mina o sexo feminino.

No cenário mundial, esses dados são simi-

lares. Estudo transversal desenvolvido em nove 

países (Chile, Egito, Grécia, Hong Kong, Índia, 

Quênia, Omã, Arábia Saudita e Estados Unidos 

da América), sobre a qualidade de vida de mais 

de 3.700 estudantes de enfermagem, trouxe a 

média das idades dos ingressantes variando de 

20 a 22 anos e supremacia do sexo feminino em 

todos os países que compuseram a pesquisa(7).

O fato de o sexo feminino estar em maior 

número no curso de enfermagem é reflexo da 

fundação da profissão. A marca das ordens reli-

giosas, por exemplo, impôs à enfermagem, por 

longo período, seu exercício institucional ex-

clusivo e/ou majoritariamente feminino e cari-

tativo. Esta profissão foi, por tempos, e continua 

sendo, marcada pelo predomínio da força de 

trabalho feminina por ser atividade que envolve 

o cuidado(8).  

No que se refere à escolha da enfermagem, 

pesquisa realizada em Natal, com egressos de 

enfermagem, apresentou respostas similares às 

deste estudo, isto é, os alunos responderam que 

a primeira opção de curso que tinham era me-

dicina e optaram por cursar enfermagem após 

algumas tentativas frustradas(9).

O exposto sinaliza que a indecisão na es-

colha da profissão pode desencadear inúmeros 

prejuízos para os discentes, tais como: baixa 

autoestima, tendência à depressão e à insegu-

rança, nervosismo e medo de assumir responsa-

bilidades. Desta forma, a escolha inconsistente 

pelo curso de enfermagem pode resultar em 

indivíduos menos socializados, podendo refletir, 

futuramente, na atuação desses profissionais(10) e 

também na identidade dessa profissão.

Para além de repercutir na construção da 

identidade do profissional enfermeiro, a inde-

cisão é fator colaborativo para a evasão do curso. 

Autores referem que os motivos que levam à des-

motivação de estudantes podem estar relacio-

nados à esfera individual, a exemplo da imatu-

ridade, das dificuldades de adaptação ao curso, 

do desconhecimento do curso e da profissão(11). 

Além disso, muitos discentes não refletem inicial-

mente a respeito do fazer prático da profissão 

e/ou criam comparativos com outras áreas da 

saúde, gerando frustração e distanciamento de 

realização profissional(12). Esses comparativos 

advêm principalmente de representações por 

parte da sociedade em relação aos cursos de en-

fermagem e medicina. 
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No imaginário social, a medicina ocupa um 

lugar de destaque na sociedade, sendo a pro-

fissão mais valorizada da área da saúde. Já a 

enfermagem apresenta-se como profissão subal-

terna. Essas duas profissões possuem interfaces, 

mas não são semelhantes. Cada uma desenvolve 

suas próprias atividades, existindo complemen-

taridade entre elas. Assim sendo, é preciso que 

os graduandos estejam cientes de seu trabalho 

enquanto enfermeiros, bem como das compe-

tências que dizem respeito ao seu fazer profis-

sional e que definem a enfermagem como pro-

fissão, constituindo sua identidade(9). 

Verificou-se que os participantes deste es-

tudo que faziam parte do décimo semestre não 

expressaram desejo de abandonar o curso. En-

tende-se que, provavelmente, podem ter uma 

compreensão do que é ser enfermeiro, por já 

estarem na reta final e terem vivenciado todo o 

curso. Em contrapartida, é expressivo o desejo 

dos alunos do primeiro e do quinto semestres 

de tentar ingressar em outra faculdade. A falta 

de compreensão do que é a profissão e a per-

cepção do desprestígio social podem ser fatores 

que concorrem para desestimular a permanência 

no curso. Corrobora esses achados, estudo rea-

lizado no Rio Grande do Sul, que mostrou falta 

de estímulo dos alunos para irem às aulas do 

curso de enfermagem, quando aspiravam por 

outra profissão(14). 

Os motivos mais frequentes identificados 

neste estudo, que levaram os estudantes a es-

colherem cursar enfermagem, foram a aptidão 

pessoal e as oportunidades de emprego. Estes 

achados assemelharam-se aos de estudo reali-

zado no Rio Grande do Norte cuja principal mo-

tivação para esta profissão foi a afinidade com 

área da saúde. Desde o ensino fundamental e 

médio, esses discentes já se identificavam com 

disciplinas como biologia e química(15).

Poucos alunos deste estudo, no entanto, si-

nalizaram cursar enfermagem por prestígio so-

cial ou por influência de alguém. Isso reflete 

as lacunas apresentadas na construção de sua 

identidade e imagem profissional. Os próprios 

enfermeiros, sejam esses assistenciais, pesquisa-

dores ou docentes, expressam insatisfação com 

a profissão, e esta gira principalmente em torno 

da autonomia e da remuneração(16-17). Muitos são 

os estudos que trazem o descontentamento com 

a profissão por parte dos enfermeiros tanto no 

Brasil(18) como em outros países(19-20).

Apesar da insatisfação dos profissionais 

atuantes, outra motivação que chamou a atenção 

dos participantes deste estudo acerca da enfer-

magem foram as diferentes áreas de atuação do 

profissional enfermeiro. Ao ser comparada com 

outras áreas da saúde, a enfermagem possui 

maior campo de atuação(21). Pesquisa realizada 

com egressos de enfermagem da Universidade 

de São Paulo (USP) analisou a trajetória desses 

após a graduação e as áreas de atuação para as 

quais eles foram no primeiro emprego. Dos 172 

participantes, 56,7% escolheram a área hospi-

talar, semelhante ao maior interesse apresentado 

pelos discentes no presente estudo; 14,7% esco-

lheram o ensino e 2,6% foram para a Estratégia 

Saúde da Família (ESF)(22). 

O trabalho na ESF vem ampliando o fazer 

do enfermeiro, proporcionando destaque para 

a sua atuação(23). Os enfermeiros são responsá-

veis por ações gerenciais relacionadas ao pla-

nejamento, supervisão e articulação intersetorial, 

além de assistenciais voltadas para a promoção, 

proteção, cura e reabilitação no âmbito da saúde 

coletiva(24).

É notório, além disso, o interesse de dis-

centes de enfermagem pela docência. Isso pode 

ser explicado pelo aumento do número de es-

colas de enfermagem no Brasil, que passaram a 

demandar mão de obra docente. Segundo dados 

do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o número 

de formandos passou de 7.046 em 2001 para 

42.940 em 2010, apresentando um crescimento 

de mais de 500%(25).

Deste modo, percebe-se que o campo de 

atuação do enfermeiro passa por um processo 

de mudanças significativo. Assim, a chegada de 

grande número de egressos e a aposentadoria 

dos enfermeiros mais antigos exige constante 

estudo acerca das transições identitárias deste 

profissional.
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Apesar de trazer essas informações, que são 

significativas para o conhecimento do que está 

ocorrendo com as escolhas dos cursos de enfer-

magem, este estudo limitou-se a semestres pon-

tuais do curso, com vistas à obtenção de um diag-

nóstico situacional. Em virtude disso, sugere-se a 

realização de estudos de coorte com estudantes 

de enfermagem, que visem compreender suas 

transições identitárias ao longo da graduação, 

ou estudos retrospectivos, que busquem analisar 

essas transições em egressos. 

Conclusão

O estudo mostrou que ainda existem incer-

tezas quanto à decisão de cursar enfermagem 

por parte daqueles que a escolhem. Os prin-

cipais motivos apresentados para a escolha da 

profissão foram a aptidão pessoal e a possibili-

dade de emprego. O curso de enfermagem ainda 

é assumido como segunda opção, despertando 

desejo de evasão e descontentamento nos dis-

centes. Deste modo, é possível inferir que há um 

descompasso entre a real atuação do enfermeiro 

e como esta é vista pela sociedade. A falta de 

prestígio social da profissão não desperta desejo 

para seguir o ofício de ser enfermeiro.
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